
EU SOU UM CRISTÃO SAUDÁVEL?  
 
(At 13:1-3) 
“Havia na igreja de Antioquia profetas e mestres: 
Barnabé, Simeão, por sobrenome Níger, Lúcio de 
Cirene, Manaém, colaço de Herodes, o tetrarca, e 
Saulo. E, servindo eles ao Senhor e jejuando, disse o 
Espírito Santo: Separai-me, agora, Barnabé e Saulo 
para a obra a que os tenho chamado. Então, jejuando, e 
orando, e impondo sobre eles as mãos, os despediram.” 
 
 
 
INTRODUÇÃO: hoje existe uma certa rivalidade entre 
as duas linhas: os profetas e mestres não se dão. Na 
realidade hoje essas duas linhas se encontram em 
lados completamente opostos do tabuleiro.  
 
Os mestres são a classe mais culta, são mais 
estudados. Essa classe é formada por aqueles que se 
preocupam com as doutrinas, com as formas e 
exigências do texto sagrado. Querem saber se esse 
sermão está ou não conectado ao Texto lido. Querem 
saber se esse é um sermão expositivo ou não.   
 
Enquanto que os profetas são a classe mais espiritual, 
que se preocupa com a saúde espiritual dos irmãos. 
Querem saber se estão orando, se estão jejuando, se 
creem nos dons espirituais, se estão se santificando. E 
se a vida de quem prega está ou não em conformidade 
com a pregação.  
 
 



Todos nós aqui sabemos que esses dois times, embora 
tomem Ceia juntos; na realidade se encontram em 
lados opostos do tabuleiro.  
 
Frequentemente estão se criticando:  
 
O time dos profetas reclama que não precisa estudar 
para saber o que pregar.  
O time dos doutores reclama que não precisa viver no 
monte para orar.  
 
Os dois estão errados.  
 
Precisa estudar sim, a Bíblia incentiva o ensino.  
E precisa orar muito sim, a Bíblia também incentiva a 
oração ininterrupta! 
 
 
Em Efésios 4:11 está escrito que Ele mesmo deu uns 
para: Apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e 
doutores!  
 
 
ELE MESMO… De quem o Texto estaria falando?  
Para entender é preciso começar a leitura um pouco 
antes, mas essa referência é sobre Jesus!  
 
Foi Ele que deu profetas.  
Foi Ele que deu doutores.  
 
Visando o aperfeiçoamento dos santos.  
 
 



 
 
1- CUIDADO PARA NÃO DESENVOLVER UM 
MINISTÉRIO DISFUNCIONAL  
 
A- Existem irmãos que são gigantes na oração e 
raquíticos na doutrina.  
Já outros são monstros da Teologia, e insignificantes na 
espiritualidade.  
 
Ambos estão errados!  
Não dá pra apontar quem está mais ou menos errado.  
 
Os gigantes da oração e do jejum, conseguem expulsar 
demônios, mas não podem conversar com um adepto 
de seita, porque é uma presa fácil!  
 
Estamos cercados por irmãos que são leões na oração 
e coelhinhos no conhecimento.  
Da mesma forma, existem irmãos que são campeões 
de doutrina, mas são um fracasso na prática da vida 
espiritual.  
 
Os dois são uma derrota.  
 
 
 
B- Esse texto mostra que na Igreja de Antioquia 
conviviam: Profetas e Mestres, e eles oravam juntos, 
jejuavam juntos, aprendiam juntos, comungavam juntos!  
 
A sequencia, mostra que dois foram escolhidos pelo 
Espírito Santo: Barnabé e Saulo.  



 
Qual deles era profeta?  
Qual deles era mestre?  
 
Estaria o Espírito separando dois mestres?  
Dois profetas?  
Um de cada classe?  
 
Diante dessas perguntas somos levados a entender que 
Paulo é o representante dos mestres, já que ele sozinho 
escreveu a metade do Novo testamento levando em 
conta o número de livros; ninguém duvida que Paulo é o 
grande mestre do cristianismo levantado por Jesus no 
início da igreja. 
 
E sobra para Barnabé a vaga de profeta, e parece que 
ele gostava de trabalhar com Paulo, já que quando 
assumiu a direção da Igreja em Antioquia, convidou 
Paulo para trabalhar com ele ensinando a Igreja em seu 
primeiro ano.  
(At 11:22-26) 
“A notícia a respeito deles chegou aos ouvidos da igreja 
que estava em Jerusalém; e enviaram Barnabé até 
Antioquia. Tendo ele chegado e, vendo a graça de 
Deus, alegrou-se e exortava a todos a que, com firmeza 
de coração, permanecessem no Senhor. Porque era 
homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé. E muita 
gente se uniu ao Senhor. E partiu Barnabé para Tarso à 
procura de Saulo; tendo-o encontrado, levou-o para 
Antioquia. E, por todo um ano, se reuniram naquela 
igreja e ensinaram numerosa multidão. Em Antioquia, 
foram os discípulos, pela primeira vez, chamados 
cristãos.” 



 
 
 
C- Difícil apontar quem era profeta, quem era mestre 
nesse momento.  
Hoje em nossas fileiras é fácil:  
Quem fala mal da oração e dos dons é mestre.  
Quem fala mal do estudo da Bíblia é profeta.  
 
Mas Deus não nos chamou para esse tipo de 
posicionamento, como dizia Nelson Rodrigues “Toda 
unanimidade é burra”.  
 
 
 
D- Você tem mais aptidão para a oração do que para o 
estudo? Bem vindo! 
Você tem mais gosto pelos estudos do que pela 
oração? Bem vindo! 
 
Mas saiba que não é porque você estuda mais do que 
ora, que a oração é menos importante.  
 
E aos irmãos da oração: Não é porque você ora mais 
do que estuda, que a oração é mais importante.  
 
Imagine um barco com dois remos fixos um de cada 
lado: Um é a espiritualidade o outro é o magistério.  
 
Qualquer um que faltar, impede do barco navegar.  
 
 
Afinal, na Igreja de Antioquia haviam profetas e 



mestres… quem era quem? 
 
Títulos são apenas títulos… 
Nomes são apenas nomes…  
 
 
 
 
 
2- NOMES E TÍTULOS NÃO IMPORTAM 
 
 
A- Por um lado títulos: profetas e mestres…  
Por outro lado a primeira missão: Barjesus!  
 
 
Existe toda uma preocupação com os nomes…  
 
As pessoas pesquisam os significados dos nomes para 
que os filhos tenham nomes que remetem a coisas 
boas. 
 
Colocam o nome da filha de Cristiana (Seguidora de 
Cristo - Discípula de Jesus)… Mas acham que essa 
homenagem basta para que essa menina se torne uma 
seguidora de Cristo de verdade. Mas não basta!  
 
 
B- Na verdade, nomes não significam nada (no sentido 
de moldar o caráter), não o nome que você escolheu ou 
está escolhendo que vai delinear ao caráter do seu 
filho… Mas é a vida que você escolheu viver, e as 
escolhas que você está fazendo que esculpirá o caráter 



do seu filho.  
 
 
C- Se você escolheu o nome perfeito, mas em sua 
casa, você xinga, amaldiçoa, maldiz, briga… Acha 
mesmo que por causa do nome que você escolheu, seu 
filho está protegido? Não está!  
 
 
D- Tíquico (Fatal - Cl 4:7). Epafrodito ( Devoto de 
Afrotide - Fp 4:18). Apolo (Tt 3:13). Filemon (beijador - 
Fl 1:1)… Esses são nomes de alguns companheiros de 
Paulo que fizeram a diferença em seu ministério… 
Homens que foram abnegados servos de Deus… E que 
mesmo tendo nomes estranhos e de significados mais 
estranhos ainda, serviram a Deus se forma exemplar… 
Enquanto que o tal Barjesus (Filho de Jesus) está 
"pervertendo" [diastrepho - opor-se; desviar; conspirar 
contra o propósito salvador de Deus; desviar do 
caminho certo; perverter…(At 13:8)] a fé do procônsul.  
 
 
E- É impressionante como ainda existem pessoas que 
mesmo tendo nome de Cristã trabalham para satanás…  
 
Porque estão empenhados em "perverter" a fé daqueles 
que estão interessados em em crer!  
 
 
F- São crentes, são batizadas, estão na Igreja, têm o 
nome certo… Mas gostam de desencaminhar aqueles 
que estão interessados em Cristo! Os mecanismos são 
vários: Fofoca - Maledicência - Contenda - Passado -(Tt 



1:15).  
 
 
G- Você conhece pessoas assim?  
Elas chegam com um tom de piedade e de 
preocupação…  
Elas falam com um ar de experiência e até de 
piedade…  
Elas atacam com voracidade, mas conseguem disfarçar 
com um tom amor.  
 
 
H- Como reconhecer? É muito simples: Basta comparar 
o discurso com as obras… Se o discurso for bonito, 
mas não tiver obras que acompanhe, então se afaste 
hoje desse Barjesus…  
 
 
I- Como Paulo Reagiu? : "Ó filho do diabo, cheio de 
todo engano e de toda malícia, inimigo de toda justiça, 
não cessarás de perverter os retos caminho do 
Senhor?" (At 13: 10).  
Fica muito claro que o tal "Filho de Jesus" era na 
verdade um filho do diabo.  
 
 
 
 
3- CUIDADO COM A FALSIDADE IDEOLÓGICA 
ESPIRITUAL.  
 
A- Falsidade Ideológica é o crime (código penal 299), 
onde a pessoa se apresenta como aquilo que não é 



realmente.  
 
Aquele homem se apresenta como sendo “Barjesus” 
(um filho de Jesus, ou filho da salvação)… Mas na 
realidade ele se comporta contra aquilo que ele mesmo 
apresenta em seu nome.  
 
 
B- Precisamos cuidar para não cairmos nessa 
desgraça! Porque isso sim é uma desgraça na vida de 
um crente: Se apresentar como um crente, e viver como 
um ímpio. Isso é falsidade ideológica espiritual.  
 
 
C- Eu sei que a vida Cristã é uma vida plena, mas 
também sei que de vez em quando (ou em sempre) 
algumas tentações vem com o objetivo de nos levar 
cativos à velha vida…  
 
Você já saiu de lá…  
Já sabe o que tem lá…  
Já conhece o que acontece lá…  
E é por isso que você não quer mais voltar…  
 
Mas aquele cigarro…  
Aquela bebida…  
Aquele homem sedutor…  
Aquela mulher…  
Aquele dinheiro fácil…  
 
Enfim, aquela situação está tentando você para que 
volte exatamente para a velha situação de onde Deus já 
havia tirado você!  



 
Aí entra a sua parte para defender a manutenção do 
Espírito Santo em sua vida! Leia com calma esse texto:  
 
(Fp 2:12.-15) "Assim, pois, amados meus, como sempre 
obedecestes, não só na minha presença, porém muito 
mais agora na minha ausência, desenvolvei a vossa 
salvação com temor e tremor, porque Deus é quem 
efetua tanto o querer como o realizar, segundo a sua 
boa vontade. Fazer tudo sem contendas, para que vos 
torneis irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus 
inculpáveis no meio de uma geração pervertida e 
corrupta, na qual resplandeceis como luzeiros no 
mundo…" 
 
D- Se você é filho de Deus… Se você é filho da 
Salvação, então trabalhe para que sua identidade reflita 
essa realidade!  
 
Mesmo que seja preciso trabalhar contra você… Contra 
os seus desejos… Contra a sua vontade…  
Você entende isso??  
 
E- Filho de Jesus… Ou filho do Diabo?? Qual é a sua 
realidade? Qual é a sua verdadeira identidade?  
Qual é a sua resposta sem rodeios?? (At 13:6;10). 
(Barjesus X Barsatan). 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


